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ANEXO 1- TERNIO DE REFERÊNCIA
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 00007.20240913/0002-28

CONCOR RÊNCIA E LETRÕNICA N' 2024.09.17 001

DE
DE
DE

ITEM }ii nESCmçÃO l OTO {: UNO

CONSTRUÇÃ00EPRAÇAS 1 ... t.ol Serviço

contratação

V. ÜNIT i V. TOTJ\l

RS 1.251.941,56: Í RS: 1.2SI.941,SÓ

:::..h' " '"======= =:'.=== T=='===:=- ",:«

pormenorizada em tópico específico dos EsMdos

DO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO

Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência'n

4.DOS REQUiSITOSDACONTRATAÇÃ0 . .. ] s dose.sendas
4.1. A descrição dos Kquisitos da contmlação enconüa-se pom'enonzaaa elll up uv v ruv-'
Técnicos Preliminares apêndice deste Termo de Referência.

4.2. Não será admitida a subconkatação do objeto contratual.

6. DO MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

(uiva Rua Dr Quairoz Lama. 330, Centro. sotonópole - CE. 63.620-000. r
CNPJ: 07.733.256/0001-57 l Fome: (B8) 3518 1387 1 www salonoputuu'-vv-u-
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6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante do Contratado para adição de providências que

''3

(uiva Rua Dr Queiroz Limo. 330, Centro. Solonópolo - CE. 63.620-000. ov br
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elaborando relatório com :vistas à veriütcação da necessidade de adequações do contrato para fín's de

das atividades da Administração .

pagamento.

h n !H B '="':
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documento, tais como

a) o prazo de validade;

b) a data da emissão;

c) os dados do contrato e do órgão contratante;

d) o período respectivo de execução do contrato;

e) o valor a pagar; e

cuida Rua Dr Quairoz Limo. 330, Centro. Solanópolo - CE..63.620-000 ce -ov br
CNPJ: 07.733.25á/0001-57 1 cone: [88) 3518 1387 1 WWW.soloriopu\a.-'.vv--='
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correntelndicad( s pelo data do pagamento o dia em que constar como ealitida a ordem bancária pam

Hlabilitação Jurídica

S.3. Posso.i física: cédula de idenüdtüe (RG) ou do4;ünlçütu çqúvÚ úl,ç qw, PU

para 6ms de ideótiãoãção em todo o território nacional; tj s
8.4. Empresa:riO individual: inscrição no Registro PÚblicO ae Empresa' "lD-b-u"-:
Comercialda respectiva sede;

a cargo da Junta

À gm⑩ fa. an@ã⑩(uiva Rua Dr Quairoz Lama. 330. Centro. solonópolo - CE, 63.620-a00. br
CNPJ; 07.733.256/a001-57 l Fonte: (88) 3518 1387 1 www-sotaiiuputu. -vv-.u'
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sede a matriz entes apresentados deverão estar acompalüados de todas as alterações ou da consolidação

respectiva

Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista

8.11. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas(CNPJ) ou no Cadastro de Pessoas

'1

(utaa Rua Dr Queiroz Limo. 330. Centro. Solonópole ' CE. 63.620-000. br
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8 18 0 1icitante enquadrado como microempreendedot índiüdual que pretenda auferir os beneüicios do
tratamento diferenciado previstos na Lei Complement@ Bo 123, de 2006, estará dispensado aa prova uç
inscrição nos cadastros de contnbuintes estaduale municipal

Qualiülcação Económico-Financeira

B.19. Certidão negativa de imolvêtlcia civil expedida pelo disthbuidor do domicílio ou sede do licitante,
caso se trate de pessoa üisica(alínea "c" do incisa ll do ait. 5' da IN Sebes/ME n' 116, de 2021) ou de

sociedade s mpnegativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante(inçiso ll do art. 69 da

das seguintes fómiulas:

']

1 - Liquidez Geral(LG) -(Atino Circulante + Realizável a Longo Prazo) +(Passivo Circulante

Passivo Não Circulante); ral(SG) -(Ativo Total) +(Passivo Circulante+Passivo não Circulante); e

111 - Liquidez Corrente(LC) -(Ativo Circulante) ':(Passivo Circulante)

este item deverá ser atestado mediante declamção
esentalla pelo licitante.

Qualificação Técnica

8.26. CERTIFICADO DE QUALiFicAçÃO, nos termos do edital de Pré-Qualiíjçação n' 008/2024

9. ESTIMATIVAS DO 'V'ALAR i)A CÜN'i RAlAÇÃo

A gente faz. a.geo⑩(uiva Rua Dr Queiroz Limo, 330. Centro, Solonópote - CE. 63.Ó20 000. r
CNPJ: a7.733.256/0001-57 l Fome: (88) 3518 1387 1 www.solonaputu'\''-vv"u-
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9.1. O custo estimado total da contratação ê Qe KS Rb 1.251.94ipó (um müllao, duzentos e cinquenta e
um mil, novecentos e quarenta e um reais e cinquenta e seis cenLa\ os)

SOLONOPOLE/(CE), 16 de setembro de 2024

JEAN NEDSON PINHEIRO ..... '-'.
RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFEKENÇ'in

A 9eÕ e f z q.geü⑩ciiida Rua Dr quairoz Limo. 330. Centro. Solonópole - CE. 63.620-00Q br
CNPJ: 07.733.256/0001-57 l cone: (88) 3518 ]387 1 www-sotoitoPuta.\'u vv-"-



Registro de Responsabilidade Técnica ' RRT

1. RESPONSÁVEL TECNICO

Nome Civil/Social: ROBERTO BRIGIDO COELHO NUNES
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

CPF!; 815 .XXX.XXX-34

NQ do Registro: 00A2483661

1.1 Empresa Contratada

Razão Social: JOTA BARRAS PROJETOS E ASSESSORIA TECNICA LTDA

Período de Responsabilidade Técnica: 04/03/2020 - sem data fim
CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-62

Ne Registro: Pj241610

2. DETALHES DO RRT

Ne do RRT: Sl14019673ROICT'001

'''"'\ Data de Cadastro= 12/06/2024

Data de Registro: 12/06/2024

Modalidade: RRT SIMPLES

Forma de Registro: RETIFICADOR

Forma de Participação: INDIVIDUAL

2 .:1 Valor do RRT

DOCUMENTO ISENTO DE PAGAMENTO

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE

3.1 Sewiço OOI

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE

Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público
Valor do Serviço/Honorários: R$10.000,00

CPr/CNPJ: 07.xxx.xxx/pool-s7
Data de Início: 09/02/2024
Data de Previsão de Término: 09/02/2025

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço

-'l País: Brasa
Tipo Logradouro: RUA
Logradouro: RUA JOSE CARLOS FREIRE MACHADO
Bairro: CENTRO

CEP: 63620000
Ne: S N
Complemento:
Cidade/UF: SOLONOPOLE/CE

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s}

Grupo: PROJETO
Atividade: 1.8.1 - Levantamento cadastra

Quantidade: 1.132,25

Unidade: metro quadrado

Quantidade: ].,00
Unidade: unidade

Quantidade: 1,00
Unidade: unidade

Grupo: PROJETO
Atividade: 1.10.1 - Memorialdescrltivo

Grupo: PROMETO

Atividade: l.IC).3 - Orçamento

Grupo: PROMETO

Atividade: ]..1.2 - Prometo arquitetõnicc

Grupo: PROMETO

Atividade: l.S.7 - Projeto de instalações elétricas prediais de baixa tensão

Grupo: PROMETO

Atividade: 1.5.1 - Projeto de instalações hidrossanitárias prediais

Quantidade: 1.132.25

Quantidade: 1.132,25

Unidade: metro quadrado

Quantidade: 1.132.25
Unidade: metro quadrado

www.caubr.gav.br Página 1/2
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Reglstro de Responsabilidade Técnica - RRT

Grupo: PROMETO

Atividade: 1.1.61::. Prometo de adequação de acessibilidade

Quantidade: 1,00
Unidade: unidade

3.1.3 Tipologia

Tipologia: Público

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

1:. ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO E PLANTA GEORREFERENCIADA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NO MUNICÍPIO DE
SOLONOPOLE-CE

2: ELABORAÇÃO DE PROjn'0S COMPLEMENTARES DE ARQUITETURA, ELTTRiCA, ESTRUTURAL E HIDROSSANITÁRIA PARA A
CONSTRUÇÃO DE UMA PRAÇA NO MUNICÍPIO DE SOLONÕPOLE-CE (CONFORME PT 1092209-09)

3.1.5 Dec!?T?$$?:::de Acesslb!!!dad

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme S le do art. 56 da Lei ne 13146, de 06
de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Ne do RRT
Sl14019673ROICTOOI

Contratante Forma de Registro
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE RETIFICADOR

Data de Registro
12/06/2024

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente. que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRONICA

Documento assinado eletronicamente l)or meio do SICCAL) dn arquítetoea) f' UFbanicta P BENTO RRIGlnn rnFIHn NlllNIFS.
registro CAU nQ 00A2483661, na data e hora: 12/06/2024 ].5:19:23, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade. privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da
pessoa natural(LGPD)
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sight/externo?form=Servicos. ou
via QRCode

A autenticidade deste RRT pode ser veriâcada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/sighVextema?form=Servi(
Documento Impressa em: 12/06/2024 às 15:19:31 por: siccau, ip l0.244.2.130

via QRCode.

www.caubr.gov.bi Página 2/2
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MÉN iSTÉRIO DO TURISMO (MTUR)
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SOBRE O DOCUMENTO

O Termo de :xecução Descentra[izada (TED} n' 001/202], firmado entre o

Ministério do Turismo IMTur) e a Universidade Federalde Santa Catarina (UFSC), por
meio do Cer\tro de Está.Idos e Pesquisas ern Fnqé'nharia p f)é'faça CivilfCFPFD\. tPm nor

objetivo a elaboração de projetos-tipos para equipamentos relativos à Unidade Verde e

Amarela (UVA) de turismo e cultura da cidade, bem como inerentes à demarcação dos

municípios e aos receptivos turísticos. Com isso, almeja-se auxiliar os governos locais a

acelerarem o processo de implantação desses equipamentos, reduzindo o tempo de

desenvolvimento de projetos e tornando o processo mais assertivo. Para tanto. o
trabalho é constituído pelas seguintes ações e respectivas metas:

Ação 1: Elaboração de projetos medulares para equipamentos da UVA de turismo
e cuitu ra da cidade

Meta 1: Concepção arquitetõnica e urbanbtica dos módulos

Meta 2: ProÜetos complementares

Meta 3: Maquetes eletrõnicas

eta 4: Orçan-lentaçào

Meta 5: Elaboração de manuais.

Ação 2: Elaboração de projetos modulares para pórticos turísticos

Meta 1: Concepção arquitetõnica e urbanística

Meta 2: Projetos complementares

Meta 3: »maquetes eletrõnicas

Meta 4: Orçamentação

Meta 5: Elaboração de manuais.

Nesse contexto, o presente documento contém o resultado da última meta
da Açãol para o módulo Miniconcha acústicas :consistindo. assim, no manualde uso

do seu prometo-tipo. que faz parte do Produto P7.2 - PrQ/elos como/ementares,
maquetes eietrõnicos, oiçameíltoção e Ifiof uoià de uso dus pi'uyecus-upu uu
módu/os de praças. Dessa forma, são apresentadas:

Diretrízes para adaptação do prometo pelas prefeituras com vista à implantação em
suas cidades

Descrição dos serviços preliminares que antecedem a obra do módulo Miniconcha
acústica

Descrição da infraestrutura e da superestrutura

Descrição do fechamento em alvenaria

Descrição das especificações da cobertura

MANUAL DE USO DO P
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Especi$cação dos revestimentos considerados no prometo

Especificação dos forros

Especificação de pintura

Especificação dos pisos

Orientações acerca do plantio de vegetação

Especificação do mobiliário urbano

Especificação dos itens inerentes às instalações elétricas

Especificação da comunicação visual

Apresentação do orçamento

Listagem com as principais normativas consideradas no prometo e que devem ser
obsewadas na futura execução.

MANUAL DE USO DO PROMETO-TIPO: MINICONCHA ACUSTICA
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FICHA TÉCNICA

MINISTÉRIO DO TURISMO

Ministro de Estado do Turismo - Cardos Alberto Comes de Brito

Secretário-Executivo - Charles coberto Marfins da Silvo

Secretário Nacior\ame Infraestrutura Turística Substituto

Luas Vannucci Cantanhede Cardoso

Diretor do Departamento de Infraestrutura Turística -- Ricardo Caiado de Alvarenga
Coordenador-Geralde Acompanhamento e Supervisão de Obras de Infraestrutura
Turística:- Alexandre do Nascimento Mangini

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Reitor -lrineu Manoelde Souza, Dr. Vice-Reitora -Joana Célia dos Passos. Dr.a
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CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS EM ENGENHARIA E DEFESA CIVIL

Supervisora -- Ana Mana Bencciveni Franzoni, Dr.a.
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Coordenador técnico - Fabiano Giacobo, Dr
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Fernanda de Souza Schmitt -- Engenheira civil
GabrieIGutjahr Stolf -- Engenheiro civil

Gisele Cristina Mantovani - Engenheira civil

Juliana \neto dos SantosAlbuquerque, MSc- Engenheira civil
Leão\dro FadeIMiguel. Dr.- Professor do Departamento de Engenharia Civil

Márcia de carvalho Pinto da Luz- Consultora engenheira eletricista
Marco Prestes Kauling - Consultor arquiteto e urbanista
Mana Eduarda tesbich Arruda, M-Sc. - Arquiteta e urbanista
Tanta DalPont Sauer Colha - Consultora arquiteta e urna mista
Mtvian Celestino Reginato, Dr.a -- Professora do [)epartamento de Engenharia Civil
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Apoio Administrativo
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LISTAGEM DE DOCUMENTOS ENTREGUES

Juntamente com este documento, relativo ao manual de diretrizes para
execução e/ou adaptação/complementação do prometo-tipo do módulo Miniconcha

acústica, são disponibilizados as pranchas dos projetos arquitetõníco, estrutural e

elétrico, os memoriais descritivos, as maquetes eletrõnícas e o orçamento. Tais
documentos estão listados no Quadro :l. No que tange ao prometo estrutural, foram
consideradas soluções para fundação em sapata conforme duas capacidades de
suporte do solo l1,5 kg/cm2 e 3,0 kg/cmz), listados a seguir:

Cenário A: fundação tipo sapata para solo com capacidade de suporte de até
1.5 kg/cm2

Cenário B: fundação tipo sapata para solo com capacidade de suporte de até
3,0 kg/cm2.

Perante as colocações, os orçamentos também levam em conta tais
variações, inclusive, considerando as duas tensões de rede dimensionadas no prometo'

P0 3lé+cíico (3e0/220 V e 220/ã27 V}

PROL ETO.TIPO - MINICONCHA ACÚSTICA
LISTAGEM DE DOCUMENTOS ENTREGUES*

APQUiTTTÕNICO

Perspectivas

Planta de áreas e de locação

Planta baixa, corte AA e corte BB

Vistas O1. 02. 03 e 04

Planta de revestimento de pisos e planta de
mobiliário urbano e paisagismo

Detalhes O1, 02 e 03

Detalhes 04 e 05

Planta luminotécníca, planta de pontos
elétricos e perspectivas soturnas

ESTRUTURAL8CENÁR10 A

A4Tur Uvç4...:ES7 CONC#])q.CE/V-,A..C.07 Planta de locação/ferragem das sapatas

MTur UVA.EST.MINICONCHA-CEN-.A...C.02 V\gas ba\arame

MTur LTVH....ES7'.A4/À//CONCHA.CEN-A.C.03 Plantas de forma. detalhes das lajes e cortes

A47ur UvA.ES7.A4/N/CO/ACHA.CEN-,4..C.04 Detalhe dos pilares e vigas

A4Tur Uv}â..ES7:.A4/A//CONE/])q.CE/'J.A.A.2.05 Montagem das bases

A4Tur CAÇA..ES7:.A4/N/CO/ACHA.CEN-,4:A4.06 Montagem de pilares inclinados e quadros
A4Tur UV:4.Es7:./t4/N/CONCHA=CEb/-A.M.07 Montagem das vigas da cobertura inclinada

A47ür UV3A..ESl:.A4/N/CONCF{A.CEN-A .J\4.08 Mor\tarem das terças e acessórios da
cobertura

MTur UV}4..ESl:.A4/N/CONCHA..CEN-A.M.09 Vista lateralOI

MTurUVA.ESt.]qlNtCONCHA.CEN-A.M.]0 Co«e êA

MTur UVA.ESr.MIN]CONCHA.CEN-A.]qJ] Core BB

FORMATO

MTur UVA.ARQ. MIN]CONCHA:O]

MTur UVA :..APQ. MINICONCHA .02

MTur UVA ..APQ. !ütNfCONCHA :03

MTur UVA ..APQ. MINICONCHA .04

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

,pdf

.pdf

.pdf

.pdf

lqTur UVA ...APQ.t'atNiCONCHA .05

MTur UVA ...APQ. MINICONCHA .06
lqTur UVA ..APQ. }aINICC)ACHA .07

MTur UVA ..APQ. MINICONCHA .08

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

.pdf

MANUAL DE USO DO PPO]ETO-TIPO: MINICONCHA ACUSTICA 7



MTUR DO TURISMO

LISTAGEM DE OS ENTREGUES
ACÚSTICAPROL ETO-TIPO

MTurUV)it.EST.lqlNtCONCHA.CEN-A.lqJ2 Corte CC
MTurUvA.ESl:.MINlcoNCHA.CEN-A.MJ3 Core Dt)
A4Tur UVS4...CSZI./W/w/co/VCnA.CTW-A.A4.J4:: Detalhes executivos

A,fTur Uy:4.ES7.A4//V/CO/yCF{A.CE:N-A,J\4.75 Detalhe do quadro externo fixo

À4Tur UvA.ES7:A4/A//CO/VCFlIA.CEN A.A4.76 Detalhe do quadro inclinado fixo
A47ür C/V;4..ES7:.A4/N/CO/VCl-iA..CEN-A./t4.77[)eta]hes executivos

ESTRUTURALÇCENÁRIÓ B

A47br UV34..ÉÍS7:.A4/N/CO/VC#llA.CEA/-B..C.07 Planta de locação/ferragem das sapatas

MTur U\1'18i..EST.lqlNiCONCHA.CEN-B.C.02 V\gas ba\arame

A47ur UUA..ES7:.A4/A//CO/VCl-llA.CEN-&.C.03 Plantas de forma. detalhes das lajes e cortes

A4Tur U\4\.ES7.A4//y/CO/VCHn..CEA/-&.C.04 Detalhe dos pilares e vigas

A4Tur U\#Ç4..EST.A4/N/CONCH)q..CEIA/-&.M.05 Montagem das bases

/yTur U\.ÇA..ES7.A4//v/co/VCH1l4..CE/V-e!.M.06 Montagem de pilares inclinados e quadros

MTur UU3q..ES7.A4//v/co/VCf])LCEN-B..l\4.07 Montagem das vigas da cobertura inclinada

A4Tur UvA.ES7:.A4/N/CONC#ÍA.CEA/-B.M.08 Montagem das terças e acessórios dacobertu ra

MTur UVA.EST.MINICONCHA.CEN-B.!\4.09 v\sta \ateia\ OÜ

MTur u\xA.Esr.MINicoNCH/\.CEN-&.M-lO Cor\e AP.

MTur U\[rA.ESTÁ.MIN]CONCHA.CEN-B.M.]'l Corte BB

MTurUVIA.ESr.MIN]CONCHA.CEN-B.M.]2 Corte CC

l Tur UVA.ESÍ:.MiNtCOi'ACHA..CÉN-B.Mj3

MTur UVA.EST.MINICONCHA.CEN-B.M.14 De\a\hes executhos

A4Tur Uv}t..ESZ.A4/W/CONCHA.CE/V-&.A,í.7g; Detalhe do quadro externo fixo

A4Tur Uv;4.ES7:./Ç4//V/COA/CAÍA.CEIV-B..A4.76 Detalhe do quadro inclinado fixo

M7'ur t./vC4.ES7'/CO/VCIL{A.CE/V-&./t{..}7 Detalhes executivos

ELÉTRICO (PEDE 220D27 V)

MTur UVA.ELE. MINICONCHA.IPJ27.0} Perspectivas

MTur t./vH .ELE.. A4/N/CO/VCF{A:./P..727.02 Planta baixa. diagrama urlifilar e quadro de
cargas

A4Tur UVn.ELE. A4/A//CO/VerIA./f).?27.03 Detalhes O1. 02. 03, 04 e 05

A4Tur Uvn .ELE../W//V/COA/CHA .:/;).72Z.04 Detalhes 06, 07. 08. 09. 10 e ]]

MTur UVA .ELE. tqIN]CONCHA-]27.0] Perspectivas

A47ür UvH .ELE. A4//V/CO/VCF#H .72Z.02 Planta baixa e quadro de cargas

A47'ur Uvn .ELE.. /W//V/CONCHIA.72Z03 Planta de cobertura e diagrama unificar

A47ur UvH .EZ.E.. A4//V/COA/CfJH.72Z.04 Cortes AA e BB e detalhes O]. 02. 03 e 04

ELÍTRICO (PEDE 380/220 \O

M'rur UVA .ELE. tqlNICONCHA..220.IP.OI PeíspectÀvas

A47ür UVH .ELE. A4/A//coA/C}JH .IPL22(2.02 Planta baixa. diagrama unificar e quadro de
cargas

A4Tur UU4.ELE.. A4//v/CO/VCfl» ./P1..220.05 Detalhes O1, 02.:03, 04 e 05

A4Tur Uvn .CtE., /W/N/CO/VCÉÍA ./P:220..04 Detalhes 06. Q7, 08. 09, 10 e tl

MTur UVA:..DELE. }çatN}CONCHA:.220.01 Pe ís pectwas

A47ur UvH .ELE.. A4//V/CONCf#A :22C2.02 Planta baixa e quadro de cargas

A4Tur Uvn.DELE. A4//V/COA/Cl-ÍA .220.03 Planta de cobertu ra e diagrama unificar

A4Tu/" Uvn .ELE.. A4/A//CONC]]H .22(].04 Cortes AA e BB e detalhes Oa, 02, 03 e 04
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LISTAGEM DE DOCUMENTOS ENTREGUES+

MEMORIAIS
PROIETO+lPO MINICONCHA ACUSTICA

CONTEUDO FORMATO

MTur UVA :EST. MiNICONCHA.C
Memorialdescritivo do prometo-tipo
estrutural do módulo Miniconcha acúaica
jestruturas em concreto armado)

.pdf

MTur UVA .EST. }qINiCONCHA.M
Memorial descritivo do prometo-tipo
estruturando módulo Miniconcha acibtica
jestruturas metálicas)

.pdf

.pdf

.pdf

MTur UVA .MEMORIALLUM. MINICONCHA Estudo luminotécnico do módulo
Minicorcha acústica

M'íur UVA .MEMORIAL..ELE. }41NICONCHA
PJ27

Memorial descritivo e de cálculo do projeto-
tipo elétrico do módulo »tiniconcha aci3stica

MTur UVA .MEMOP}ALEL&. MiNICONCHA
PL220

Memorialdescritívo e de cálculo do prometo
tipo elétrico do módulo Miniconcha acústica
para iluminação pública (rede s8a/220\â

.pdf

MTUP UVA .MEMORIALELE. MINICONCHA
727

Memorialdescritivo e de cálculo do prometo
tipo elétríco do módulo Mini(encha aciktica
Irede 220/127 v)

.Pdf

MTUP UVA .MEMORfALELE. MiN{CONCHA
.220

Memorialdescritivo e de cálculo do prometo
tipo elétrico do módulo Miniconcha acústica
Irede 380/220V)

.pdf

FORMATOOUTROS ARQUIVOS
Arquivo digitalcontendo o prometo
arquitetõnico do módulo Miniconcha
acústica

CONTEUDO

MTur UVA....,APQ..t«INICC)ACHA .dwg

MTur UVA .EST.MINICONCHA:CEN-A.C
Arquivo digítalcontendo o projeto
estrutural de concreto do módulo
Miniconcha acústica jcenário A)

.dwg

MTur UVA .EST.MINICONCHA.CEN-B.C
Arquivo digitalcontendo o prometo
estrutural de concreto do módulo
Miniconcha acústica(cenário nl

.dwg

MTur UVA .ESr.MINiCONCHA.M
Arquivo diaitalcontendo o oroieto
estruturalmetálico do módulo Miniconcha
acústica

.dwg

MTur UVA .ELE.MINICONCHA,IP-127
Arquivo digitalcontendo o projeto eiétrico
do módulo Miniconcha acústica para
llu minação pública (rede 22Q/127 \a

.dwg

.dwgMTur UVÀ,..:ELE.l\4{NICONCHA.IP..220
Arquivo digitalcontendo o prometo elétfico
do módulo Miniconcha acústica para
iluminação pública (rede 380/220 V)

MTur UVA .ELE.MINICONCHAi27
Arquivo digitalcontendo o prometo elétrico
do módulo Miniconcha acústica Irede
220/127 V)

Arquivo digitalcontendo o priãeto elétrico
do módulo Miniconcha acústica (rede
saoê20 u

.dwg

MTur UVA .ELE.t\4:NICONCHA.220 .dwg

MTur UVA .MA(]UETE.MINICONCHA
Maquete eletrõnica do prometo-tipo do
módulo Miníconcha acústica

.skp e .zip
com

imagens e
ídeos

MTur UVA.ORCAMENTO..h4iNICONCHA.
CEN-A.127
MTur UVhORCAMENTO.tyINICONCHA.
CEN-,eb:220
MTur UVA.ORCAMENTQ.MINICONCHA.
CEN-BJ27
MTur UVA.ORCAMENTQ.MIN}CONCHA.
CEN-B.220

do priQjeto-tipo do módulo Miniconcha
acústica

:Observar a revisão

Quadro 1- Documentos entregues juntamente com o
Manualde uso do prometo-tipo do módulo lyiniconcha acústica

Elaboração: CEPED/U FSC(2022i

is atualizada dos d
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l CONSIDERAÇÕESINICIAIS

O módulo Miniconcha acústica integra um conjunto de dez módulos de
praças para os quais foram desenvolvidos projetos-tipos, sendo os demais:

Marco zero

Esculturas

Marco zero e esculturas

Espaço da boa idade

Área de brinquedos infantis

Espaço para instalação de minicidade

Pista de patinação

Espaço pet.

>>

A Concepção desses equipamentos foi realizada a partir de uma malha
hexagonal, com o intuito de facilitar o arranjo e a locação, visto que os hexágonos

possibilitam o preenchimento eRciente dos espaços jpodem ser repetidos em uma
superfície deixando o mínimo de áreas remanescentes) e favorecem o encaixe, por

meio da rotação dos módulos.

Dessa forma, foi utilizado um hexágono-padrão como uma unidade de

medida, considerando-se ]0 m de largura e 8.66 m de altura afigura 1}, a partir dos
quais foram concebidos os espaços pertinentes aos dez módulos afigura 21

MÓDULO HEXAGONAL

IOm

Figura 1- Módulo-padrão para concepção dos equipamentos das praças
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)
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Marco zero
e esculturas

Espaço da
Doa iQaQe

Miniconcha
acústica

4-

Área de
brinquedos

infarlt:is

Pista de
paginação

Espaço para
instalação de
minicidade

Ba cheiro e
q uiosque pa ra
alimentação

Espaço pet

③
Figura 2 Modulação de cada um dos equipamentos das praças

Elaboração: CEPEt)/u FSC (20221

Para a implantação dos módulos na área destinada à praça, deve-se: realizar o
levantamento topográfico. lançar a malha hexagonal sobre o terreno levantado,
restringir as áreas onde não se quer ou não se pode alterar, para, então, dar início ao

encaixe dos módulos desejados seguidos dos caminhos e da Vegetação. Para tanto,: o
módulo padrão supracitado foi subdividido em hexágonos menores, conforme
mostra a Figura 3, resultando nos módulos complementares que podem ser
preenchidos com pavor e vegetação (de forração e arbustiva), como ilustra a Figura 4.

MÓDULO COMPLEMENTAR

Figura 3 - Módulo complementar
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)
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MÓDULOS COMPLEMENTARES
Módulo piso Módulos verdes

(pavor) (formação/grama)
Módulo verde

(árvore + grama)
Módulos verdes

(arbusto)

.dg®.

⑧
Figura 4 - Módulos complementares aos equipamentos das praças

Elaboração: CEPED/UFSC(2022}

Para melhor compreensão das etapas que envolvemla implantação do
módulo e o lançamento da malha hexagonal, deve-se consultar o /ganha/ gera/ dos

X)ro/elos-ti»os dos módu/os das praças, que. inclusive, apresenta dois exemplos de
locação dos módulos em terrenos existentes.

O presente documento refere-se ao A4anua/ de uso do pro/eto-t/po do
m(5du/o A4/níconcha acúst/ca e tem por finalidade orientar as prefeituras acerca da

complementação do prometo executivo entregue, fornecendo subsídios para sua
construção. Assim, são evidenciadas informações relativas ao detalhamento de
materiais, às quantidades, às especificações e às formas de execução contempladas
nos estágios da obra, incluindo a indicação das referências normativas. Entretanto

pa ra uma Compreensão completa do prometo, deve-se consultar também as pranchas

dos projetos-tipos arquitetõnicó, estrutural e eiétrico, seus memoriais, além da
pianilha orçamentária do presente módulo

Cabe esclarecer que os prqetos e os documentos entregues referem-se a um

prometo-tipo. a ser replicado nas mais diversas cidades brasileiras e, portanto, não foi
possívelelaborar a planta de locação (relativa à locação do módulo no terrenos e de
implantação. Nesse sentido, salienta-se que o prometo' :se denomina executivo por

apresentar um h&elde detalhamento maior que o projeto básicos :contudo ainda
deverá ser complementado pelo prometo de locação no terreno e por eventuais ajustes

ocasionados por exigências normativas locais. Todos os novos desenhos necessários

para essa complementação executiva deverão ser elaborados por técnicos
devida mente ca pacitados

MANUAL DE USO DO PROMETO-TIPO: MINICONCHA ACÚSTICA 12
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1.1 0 MÓDULO MINICONCHA ACÚSTICA

O módulo Míníconcha acústica, voltado às atividades de entretenimento,

dispõe de palco e amplo espaço livre para comportar a plateia e também para a
realização de feiras e exposições. Nesse contexto. sugere-se a instalação do módulo

próximo qo módulo B nhelfo e guie;q e pata õllmcnt ç:c, q=c :::".'í:á ccm: :pac
para a realização dos eventos. O projeto-tipo foi concebido a partir do módulo
hexagonal-padrão e totaliza uma área de 736 m2, com espaços verdes, espaço
pavimentado, bancos e postes de iluminação distribuídos pelo equipamento,
conforme ilustra a Figura 5.

Figura 5 - Vista superior esquemática do módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

O módulo Miniconcha acústica foi concebido de forma que o município
poderá optar por instalar uma arquibancada móvelou alocar cadeiras em dias de
eventos, como exemplificado na Figura 6, mas também manter o espaço livre para
maximizar a utilização do equipamento. adaptando o localconforme a necessidade.
Ademais, pode-se levar em conta, no momento de concepção da praça, a
mplantação do equipamento em terreno com declive, posicionar\do o palco na parte
mais baixa e a área destinada ao público ao longo do talude. Nesses casos, o espaço

se torna mais confortávelquando usado para apresentações, porém perde a função

de abrigar outros eventos, como feiras, na área destinada à plateia.

lqANUAL DE USO DO PROMETO-TIPO: MINICONCHA ACtJSTICA 13
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Acerca da estrutura da miniconcha propriamente dita. as partes que perfazem
as laterais e a cobertura serão em estrutura metálica. em virtude dos benefícios
construtivos e de manutenção em comparação com uma estrutura de concreto

armado. As laterais do palco são constituídas de dois quadros metálicos na cor preta,

Inclinados e rotacionados horizontaIFnente em relação a dois planos de cor branca. que

são feitos de estrutura metálica revestida em ACM Ido inglês a/umfnium composite
materna/) branco fosco, e poderão ser utilizados para prqeções de imagens. A parede
da coxia. que divide o palco da rampa de acesso, será executada em alvenaria.

ü: R« g

Figura 6 - Exemplo de disposição de 200 cadeiras no módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Pensando no conforto térmico e acústico, a cobertura da miniconcha acústica

será composta por telha termoacústica e forro em madeira de pinus tratada, para
reduzir a reverberação da som no ambiente. O palco, em contraste com o restante da
estrutura, possui formato arredondado com base recuada e será construído em

concreto armado. Na Figura 7, observa-se uma perspectiva do equipamento.

MANUAL DE USO DO PROMETO-TIPO: MINICONCHA ACÚSTICA 14
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Figura 7 - Perspectiva do módulo Miniconcha acústica
Ela coração: CEP ED/U FSC 12022)

Para a área pavimentada que compõe o módulo, foi prevista a instalação
de pav'er nas cores grafite e cinza natural. O paper na cor grafite será utilizado
mais próximo ao palco e em uma das extremidades da praça, com desenho que
segue as linhas curvas do palco, enquanto que o pavor na cor cinza naturalé
utilizado no restante do módulo.

Com; relação ao mobiliário urbano, estão distribuídas ao longo do módulo

bancos, postes de iluminação e lixeiras duplas para separação dos resíduos
orgânicos e dos :resíduos recicláveis. Acerca da iluminação pública, utilizaram-se
postes em duas alturas distintas: 6 metros (para iluminação geral) e 4 metros (para
lumirlação baixa). Para trazer mais destaque aos elementos. foram previstas
luminação embutida com fita de LED jdo Inglês /fght emfttfng d/ode) nos bancos
e luminárias embutidas ho palco, que também conta com iluminação do tipo
refletof. A Figura 8 identifica os elementos citados.

MANUAL DE USO DO PROMETO-TIPO: MINICONCHA ACUSTICA 15
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'%..a-.
PA[NEL

?K.

3UADR3 METÁLICO

Figura 8 - Principais elementos do módulo Miniconcha acústica
Ela coração: CEPED/U FSC {2022)

Com relação à acessibilidade do equipamento, foi prevista a construção de
rampa para acesso aó palco, respeitando o dimerlsionamento e a inclinação

preGaR\lados ç)e\a ABNP NBR: 9050 -- Acessibilidade Q edificações, mobiliário,
espaços e equljoamentos urbanos. Além da ABNT N BR 9050, é importante atentar-se
a outras normativas municipais, como o Código de Obras e o Plano DiretoF, que
podem estabelecer diretrizes complementares quanto aos afastamentos mínimos,
por exemplo, ou critérios mais rígidos do que aqueles considerados no prctjeto-tipo.

Também é importante verificar localmente a necessidade de elabora:r Prometo

Preventivo Contra incêndio (PPCI), compreenaenao todas as instruçoes normativas

do Corpo de Bombeiros do estado em que o equipamento será construído.

Cada município poderá escolher vegetações típicas do localpara compor as
áreas verdes do módulo, conforme mencionado no capítulo 4 deste manual

Com relação aos parâmetros relacionados à implantação do módulo
Miniconcha acústica. devem-se considerar:

Terreno: deverão ser avaliados: os elementos existentes no terreno.
presença de vegetação e cursos d'água.

Solo: terá de ser avaliado o tipo de solo e sua resistência para eventuais adaptações
na fundação das estruturas.

Localização na praça: deverá ser focada. preferencialmente, próximo ao mód ulo Banheiro

Associação Blasíteiía de Normas Técnica
2 Noímõ 8rastleíta.

MANUAL DE USO DO PROMETO.TIPO:l\41NICONCHA ACÚSTICA ]6
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Topografia: será necessário executar levantamento topográfico, buscando
dentificar as influências do relevo na conformação do módulo e no escoamento
das águas superficiais. Para a área de implantação do palco, deve-se privilegiar a
escolha cie locais planos, minimizando a necessidaae ae granaes movimenLaçoes
de terra. Porém, terrenos em declive podem ser aproveitados para o espaço
destinado ao público, propiciando a visualização das atrações.

1.2 CONVENÇÕES PRELIMINARES

O módulo Miniconcha acústica deverá ser executado conforme as normas de

construção e de acordo com os desenhos e detalhes apresentados nos prQjetos-tipos
arquitetõnico, estruturale elétrico. Além disso, deve-se considerar as diretrizes de
pavimentação e demais materiais empregados r"\a obra; :respeitando as respectivas
formas de execução contidas neste manual. Todos os materiais: utilizados deverão
atender às especificações de qualidade e de desempenho da ABNT.

Ficam'á a cai'go clü r'l-lutlicípio a cün'iplel'-i-iei'ii.açãc' du piuyeLu-tipo, asb'-i

a execução da obra. Tais complementações deverão ser efetuadas por equipe técnica

capacitado. ficando vetada a possibilidade de alteração conceitualdo módulo. Em
casos que se verifique a impossibilidade de utilizar os materiais descritos neste
manual, a substituição deve manter a qualidade. :a resistência e a caracteríktíca visua

simiia res ao especificado.

2 SERVIÇOS PRELIMINARES

Os serviços preliminares correspondem à primeira etapa da fase de execução

da obra e compreendem uma série de atividades que visam dar suporte logístico e

segurança para o desenvolvimento da construção. Para o prometo do módulo
Miniconcha acústica, foram considerados, inclusive em orçamento, os seguintes

serviços preliminares: instalação do canteiro de: obras; placa da obra; limpeza: do
terreno; e I'ócação da obra. :Além disso+ ;descrevem-se, nesta seção, os serviços de
levantamento topográfico e de movimentação de terra que devem ter seus projetos

e orça mentes ela corados localmente.

2.1 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS

O canteiro de obras deverá ser instalado em conformidade com a Norma

Regulamentadora INRI n' 18, que estabelece as diretrizes para a "]-.] implementação de
medidas de controle e sistemas preventivos de segurança nos processos, nas condições e

"to ílneio ambiente ae traoaiilo na tnausi:ria ud ç:oiiSi.f uçao toK#xolC, zu.6ü,iiãu paytitauuJ

TIPO: MINICONCHA ACÚSTICA 17
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Dessa forma, deverão ser instalados os tapumes no entorno do terreno, para

a segurança dos trabalhadores e dos pedestres que transitam nas proximidades. além
de impedir o acesso de pessoas não autorizadas. Nessa etapa, também serão
mplantadas as instalações provisórias, como água, energia elétrica e sanitários.

2.2 PLACA DA OBRA

As placas de identificação das obras financiadas pelo Governo Federal
seguem um padrão que, anualmente, é estabelecido pelo A4anua/ de uso da marca
do Governo cedera/ Obras IBRASIL 2019). O manualem questão indica que as placas
devem ser instaladas em local vis&el, de preferência no acesso principal do
empreendimento ou de frente para a via com melhor visualização. A estrutu ra deverá

permanecer conservada durante todo o período de execução das obras.

Com legação à sua confecção, terá de ser fabricada em chapa metálica plana

galvanizada ou em madeira compensada impermeabílizada, desde que seja
resistente às intempéries. A placa deverá conter as seguintes informações:

Nome da obra

Valor total da obra

Comunidade em que será instalada a obra

Município em que será instalada a obra

Objeto

Agentes participan+ces

Data de início da obra

Data prevista para o término da obra

Indicação do canalde denúncias. de reclamações e de elogios

Logomarca do Governo Federal

Logomarca do Ministério do Turismo

Logomarca do/a órgão/entidade financiadorÍa).

A placa deverá seguir as proporções apontadas na Figura 9, conforme versão
atualdo referido A4arlua/de uso da marca do Governo cedera/ Obras (BRASIL 20}91

iiÀÀCÚSTiCA 18
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.+

Área do nome
da obra

Figura 9 - Dimensionamento da placa

Fonte: Brasi1(20]9). Elaboração: CEPED/UFSC (2022}

Além dessas informações, o referido manual traz questões relativas à
padronização das cores e da tipografia a ser empregada. Contudo, o modelo
aoresentado pode sofrer alterações conforme a clestão do Governo Federal. de modo
que se orienta a buscar sempre a versão mais atualizada. Quando da elaboração deste

documento, o A4anua/ de uso da marca do Governo Fede/"a/ estava disponiVelem:
https:/7www.gov.br/secam/pt br/acesso-a-informacao/manuais/manual-de-uso-da-
ma rca- do- go vem o- fede ra {- ob ras- 2019. pdf.

Caso no mesmo localestiver sendo construído mais de um módulo para

praças, ou seja. algum outro equipamento além da Miniconcha acústica, deverá ser
instalada uma única placa e realizado o respectivo ajuste no orçamento.

2.3 LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

Após a escolha do terreno, deverá ser realizado um levantamento topográfico

planialtimétrico. georreferenciado jcom coordenadas UTM: N, E e Z). utilizando se como
sistema de referência o SIRGAS 2000; que é o Sistema Geodésico Brasileiro ISGB)

O levantamento deverá abranger a posição planímétrica de todas as árvores existentes,

cam suas devidas especíücações, ou sda. com seus nomes clentíf:ices(para identificar
possíveis árvores protegidas por lei), além de calçadas/passeios, meios-fios e demais

elementos presentes (por exemplo. postes, edificações, pontos de água e de esgoto)

UnhersaITransversa de Mercar
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eleva ntamento topográfico deverá atender ao que preconiza a ,ABN7/'JBP 13733

Execução de /evantament:o topos/ÓHco e culminará em uma planta topográfica
planialtimétrica detalhada e georreferenciada. Ademais, deverá partir de dois pontos

ntervis&eis, de coordenadas UTM conhecidas, implantados no terreno através de
equipamento GNSS'(com RTK, do inglês Rea/ Teme Kínemaflcl

2.4 LIMPEZA DO TERRENO

A limpeza do terrerlo consiste em u ma das primeiras atar)as da obra e é realizada

com o objetivo de retirar qualquer material indesejado identificado no local de
implantação do equipamento- No caso de eventuais retiradas de árvores, deve-se atentar

para as normas e para as licenças necessárias para talatividade. Também se recomenda
a retirada periódica de entulhos que possam ser acumulados no decorrer da obra.

levando-os para locais apropriados, em conformidade com as normativas e legislações

pertinentes. como a Lei n' 12.305/2012 e a Resolução n' 307/2002 do Conselho Nacional
do Meio Ambiente (Conama), as quais abordam sobre o impacto ambientalde resíduos

sólidos da construção civil, acém do gerenciamento de dejetos e de seu tratamento.

2.5 LOCAÇÃO DA OBRA

Após à escolha ao terreno. a realização ao :levantamento: topográfico e a
elaboração do respectivo projeto de implantação, deve-se efetuar a locação da obra,
que ocorre em sequência da limpeza do terreno. O módulo deverá ser lacado no
terreno através de topografia. utilizando-se estação total, a partir de dois pontos com

coordenadas UTM conhecidas. Assim, serão respeitados os afastamentos, os
alinhamentos e os níveis previstos no prqeto de implantação a ser elaborado.

2.6 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

Após realização do levar\tamento topográfico e elaboração localdo prometo de

implantação, pode ser identificada a necessidade de movimentação de terra,
especificada em prometo de terraplanagem também a ser elaborado localmente. para
obtenção de um perfilde superfície adequado à execução da obra e em conformidade

com o prometo-tipo a rquitetânico. Após a conformação do terreno. deve-se retirar 20 cm
de solo superficialde toda a área do módulo e proceder à colocação de argila ou saibro

compactado, recompondo os 20 cm e formando um selo sobre todo o terreno.
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O projeto de terrapianagem deverá seguir as normas da ABNT para execução

de serviços de terraplanagem, a saber:

ABNT N BR 5681- Controle tecnológico de execução de aterro

ABNT NBR 6484 - Solo-sondagens

ABNT N BR 6497 - Levantamento geotécnico

ABNT NBR 8036 -- Programação de sondagens de simples reconhecimento dos
solos para fundações de edifícios

ABNT N BR 8044 -- Projeto geotécnico

ABNT N BP 90Cll,+ Segurança de escavação a céu aberto

ABNT NBR 11682:- Estabilidade de taludes.

Além das normativas citadas anteriormente, deverá ser verificada a
existência de normativas locais.

2.7 DRENAGEM

A elaboração do prometo de drenagem está intimamente ligada ao perfil
topográfico e ao solo do local de implantação da praça, de forma que se torna
complexa a definição de um prometo-tipo. Da mesma maneira que o levantamento

topográfico e o prometo de terraplanagem, o prometo de drenagem deve ser elaborado
e implantado localmente

os dispositivos de drenagem das águas pluviais do localde implantação do
módulo deverão ser dimensionados. e suas declivtdades deverão seguir a direçao da

disposição das águas, ou seja, ruas onde há drenagem implantada com capacidade
de absorver a vazão do presente módulo, ou cursos d'água naturais ou artificiais.

Nos locais alagadiços ou muito úmidos, além da drenagem das águas
superficiais que devem ser direcionadas para canaletas, galerias. tubulações e caixas
de drenagem, terão de ser drenadas as águas subsuperficiais. Para tanto, o
dimensionamento deverá levar em conta o coeficiente de runo#conforme os tipos de

terreno e o revestimento presente no local

A drenagem subsuperficialtorna-se ainda mais importante em locais onde

será utilizado piso com brita, saibro ou areia, evitando a formação de poças de água

em períodos de chuva. Os dispositivos de drenagem das águas subsuperficiais
deverão ser implantados após a limpeza do terreno, a movimentação de terra e a
execução da camada de 20 cm de saibro ou argila sobre todo o terreno. prevendo-se

a escavação de valas no solo. cujas quantidade, direção e declividade serão definidas

em projeto específico elaborado localmente. Após a abertura da vala, deve-se colocar
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uma camada de iOcm de brita no fundo e, posteriormente. um tubo drenante
revestido por manta de biaim. Na sequência, deve-se realizar o pleencnimento ao
restante da vala com brita e refazer a camada de saibro ou argila. A seção finalda vala

pode ser visualizada na Figura IO

.. . .. . .. . flSQAÇ B4QQ
(PAVOR/GRAMA/BRITA/AREIA)

COM BIDIM

SELO.rg,A'ORAL

Figura 10 - Seção finalda vala de drenagem
Elaboração: CEPED/UFSC [2022)

Acima do nívelde fechamento da vala, procede-se com a colocação de haver,

grama ou outros materiais granulares que darão o acabamento desejado na
superfície. As valas deverão ter largura e profundidade de forma que se tenha
minimamente 10 cm de brita: nas laterais e sobre o tubo perfurado: ;A profundidade
máxima deverá ser estabelecida em prometo de acordo com a topografia do terreno,

obedecendo às inclinações mínimas previstas em norma

A distribuição das valas pode sef no modelo espinha de peixe, e estas têm de

$Qr oroietadas obra atender às áreas mais Úrnicla$ e' alagada(aç o mf tiln p àç árpaç dç'

maior percolação, como os espaços com brita e areia. Da mesma forma que a
drenagem superficial, sua declividade deverá seguir a direção da disposição das águas,
ou sega, ruas ande há redes de drenagem implantadas com capacidade de absorver a
vazão calculada para o presente módulo, ou cursos d'água naturais ou artificiais.

A execução do prometo de drenagem deverá seguir as normas da ABNT e os
manuais auxiliares, a saber

lyarluâ/ de drenagem de rodovias, do Departamento Nacionalde Infraestrutura
de Transportes (DNIT)

ABNT NBR 90① - Segurança de escavação a céu aberto

ABNT NBR 12266-- Ptojeto e execução de valas para assentamento de tubuiaçõo
de água, esgoto ou drenagem urbana

ABNT NBR 15645 -- Execução de obras utilizando tubos e aduelas pré-moldados
en) concreto
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Além das normativas citadas anteriormente, deverá ser verificada a existência

de normativas locais

3 INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA

O prometo estruturalda Miniconcha acústica é composto por fundação rasa

jsapata). laje de piso. rampa e escada de acesso e pala res de sustentação da cobertu -a

em concreto armado, além de estrutura metálica presente nos planos inclinados
laterais, nos quadros e na cobertura. Assim, para descrição neste manual, dividiu-se a

edificação em infraestrutura, que se refere à fundação. superestrutura de concreto,
nerente ao palco em Éi e pilares e superestrutura metálica, relativa à estrutura da

cobertura e aos painéis laterais, como ilustrado na Figura ll

Figura Tl- Infraestrutura e superestrutura do módulo Miniconcha acústica
Elaboracão: CEPED/UTSC f2022)

Na sequência, são apresentadas as especificações referentes à infraestrutura
e às superestruturas do equipamento.

3.1 INFRAESTRUTURA

A infraestrutura da edificação que compõe o módulo Miniconcha acústica
compreende; conforme supracitado. a fundação de concreto armado do tipo sapata.
que foi dimensionada considerando duas capacidades de suporte do solo diferentes

l1,5 kg/cmz e 3,0 kg/cmz). Caberá ao executor do prometo. a pós realização de sondagem

geotécnicai a escolha da solução que melhor se aplica ao terreno. Independente da
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solução, as sapatas deverão ser executadas em concreto com resistência

característica lrcK, do Inglês - Feature Compress/on Knowjde 30 MPa e armadura

em aços CA-50 e CA-60.

Para os casos que não se enquadrem nos cenários evidenciados. devem ser
elaborados os devidos cálculos estruturais, levando em consideração, pelo menos, as

normas indicadas no Quadro 2.

NORMATIVAS PAGA DIMENSIONAMENTO DA FUNDAÇÃO DA MINICONCHA ACÚSTICA
AÇÕes para G cálculo de estruturas de edificaçõesABl\n NBR 6120

Prometo de estruturas de concretoABNT NBP 61]8

Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armadoABNT NBR 7480
Calculo e execução de laH ê$ mistasABNT NBR 61]9

ABNT NBP 6122 l Prqeto e execuçãode fundações

'Atentar para Q uso das versões mais atualizadas das normativas.

Quadro 2 - Normativas para dimensionamento da fundação do módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Cabe destacar que, conforme alterações no prqeto-tipo estrutural, podem ser

necessárias compatibilizações no prometo-tipo arquítetõnico e nos demais projetos-

típos complementa res.

Os detaihamentos construtivos da infraestrutura do módulo Miniconcha

acústica podem ser consultados nas pranchas do prometo-tipo estrutural, e o seu
memorialdescritivo complementa as diretrízes expostas neste manual. Na sequência,

são apresentadas as especificações técnicas das formas, das armaduras e da
concretagem da estrutura para a fundação tipo sapata.

3.Í.l FORMAS

As formas utilizadas deverão ser em madeira do tipo 4, pintas, com espessura

mínima de 2S mm e medidas rigorosamente padronizadas conforme o prqeto-tipo

estrutural. As formas poderão receber tratamento superficial interno com l④uidos
desmoldantes especiais para facilitar a sua remoção sem danificar o concreto. Por sua

vez, para evitar os cantos vivos, recomenda-se a utilização de chanfros triangulares.

Antes do lançamento do concreto, são indicadas a vedação das;:juntas, a
realização de limpeza cuidadosa e a umidificação. Ressalta-se. ainda. que as formas
devem ser protegidas de exposições prolongadas às intempéries. Após a
concretagem, deve-se esperar um: período de sete dias para a retirada das formas
laterais e de 21 dias para a remoção das inferiores e superiores e escoramentos.
Ao finaldo uso, as formas terão de ser limpas para serem reutilizadas em obras futu ras.
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3.1.2 ARMADURAS

Para as armaduras, deverão ser consideradas barras de aço CA-50 e todas as
emendas necessárias deverão ser executadas conforme os itens 6.3.5 e l0.4 da

ABNT NBF2 61i8 por trespasse.

Antes de serem introduzidas nas formas para a concretagem, as barras de aço

deverão ser limpas, e suas dimensões terão de ser compat&eis com aquelas previstas no

prometo, bem como os espaçamentos, os traspasses e os corrimentos de todas as barras.

3.1.3 CONCRETAGEM

Com relação à concretagem, deverá ser utilizado o concreto usinado
jconvencionale/ou bombeada) cora resistência de 30 MPa, em concordância com o

preestabelecido no prometo estrutural. Quando não definidos no prometo. os cimentos

empregados podem ser de qualquer tipo e classe e deverão satisfazer as especificações

brasileiras. No que tange aos agregados, deverão ser constituídos por materiais
duráveis e resistentes, com dimensões máximas compatReis ao concreto produzido.

Pa ra inicia r o la nça mento do concreto, deve-se atenta r pa ra os seg u antes pontos:

Conhecimento dos resultados dos ensaios da dosagem.

v'eriíicaçáo do prometo de estrutura rrtetáiica € posiciorldn)Unto tios ctlurtuaouíeb
nos locais indicados.

Verificação da posição exata da armadura.

Remoção dos resíduos de carpintaria. como cavacos de madeira e serragem

Limpeza das folhas de madeira. que deverão estar suficientemente molhadas-

Certificação de que não há excesso de água no iocalde lançamento.

Não será permitido lançamento do concreto de uma altura superior a 2 m.

Para atingir a resistência total, o concreto deverá ser curado por um período
mínimo de sete dias após a concretagem e devidamente protegido de intempéries.

Os serviços de concretagel'h terão de respeitar as NBRs existentes para o
assunto e, para informação mais detalhada, orienta-se a consulta do memorialdescritivo

e das pranchas do prometo-tipo estruturalentreguesjuntamente com este manual.

3.2 SUPERESTRUTURA DE CONCRETO

Os pilares, as vigas e aslajes que conformam a estrutura do palco, bem como

os pilares de sustentação do telhado do módulo Miniconcha acústica, serão
executados em concreto armado, empregando-se concreto com FCK de 30 Mpa e
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armaduras em aço CA-50 e aço CA-60. No que concerne às formas, às armaduras e à

concretagem, deverão ser seguidas as mesmas especificações técnicas descritas para
a infraestrutura, em 3.1.1. 3.1.2 e 3.t.3.

3.3 SUPERESTRUTURA METÁLICA

A estrutura metálica do módulo Miniconcha acústica é composta por bases.
pilares, perfis, terças e travamentos dimensionados em aços ASTM A-36 e ASTM A-572

G.50- Caso seja necessária a alteração de algum parâmetro, a referida estrutura deverá

ser redimensionadas, seguindo. no mínimo, as normativas identif:icadas no Quadro 3.

NORMATIVAS PARA DIMENSIONAMENTO DA
ESTRUTU RA METÁLICA DO MÓDULO MINICONCHA ACÚSTICA

ABNT NBR 8800 .liPrefeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto de edií7b/os

ABNT NBP 5008 i Chapas grossas de aço de ba/xa //ga e res/sí:ênc/a mecânica, resistentes à
corrosão atmosférica, para usos esl:rul:uraís

ABNT NBR 7007 l .Aços para pelfls /animados para uso estrutura/

ABNT NBR 6657 i Perfí/ de estruturas se/dadas de aço
ABNT NBP 8681 i Ações e segurança nas estruturas--Proced/mento
ABNT NBP 6123 l Forças devidas ao vento em ed/f7cações

'Atentar para o uso das versões mais atualizadas das normativas.

Quadro 3:- Normativas para dimer\sionamento da estrutura metálica do módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

No que concerr\e à proteção contra a corrosão, o aço aditado deverá
êipi es Ri'''tãí <1;rau A de ifl'ceíl"ipeí'isní')O, IS:ü é, pu5SI.Jii' àl Pa Jelal't'iti'iaçl;u :Éi'á'u:--é'i'i:iêi'.té

ntacta na sua superfície e sem início de corrosão. Todas as peças deverão:

Ser submetidas aojato de granalha e à limpeza manual.

Ter proteção contra a corrosão realizada por meio de galvanízação a fogo e.
posteriormente, receber uma aplicação de pintura com tinta primer epóxí bi
componente e tinta automotiva para acabamento.

Relativo às soldas, estas deverão ser executadas com eletrodo revestidos :com

qualidade mínima E70XX. Além das informações aqui descritas. orienta-se a consulta

às pranchas do prometo-tipo estruturando módulo Miniconcha acústica, bem como do

respectivo memoríaldescritivo;l;:para instrução mais completa.

4 ALVENAklA

No módulo Miniconcha acústica está prevista uma parede em alvenaria na

coxim afigura 121, a qualdeverá ser executada com tijolos cerâmicos de seis furos com
dimensão de 9 cm x14 cm x 19 cm; todos de primeira qualidade. secos e padronizados.
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Os tijolos cerâmicos utiiizacios na chia deverão seguia o paíàlíieuos esi.aquele(,ic.ios

pe\a ABNT NBR 1270c ,- Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria
Idivid ida em três partesl e pela '4BNT NBP 8545 Execução de a/venariclsem função
estruturalde tijolos e blocos cerâmicos.

Figura 12 Parede de alvenaria prevista no módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/UFSC t2022}

A parede será levantada uniformemente e todas as fiadas deverão ser
alinhadas e aprumadas. Além disso, o assentamento dos tijolos de seis furos deverá
ser efetuado em uma vez, isto e, com a dimensão de I'+ cm voltada para oalxo tl"-iguíó

13). a plicando se camada de argamassa com espessura entre 1.0 cm e 1.5 cm''\

Figura 13 Assentamento do tijolo em "uma vez
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)
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A execução do fechamento em alvenaria deve seguir conforme o prometo-tipo

arquítetânico, portanto devem ser respeitados a altura e os alinhamentos indicados

5 COBERTU RA

A cobertura da edificação será executada em estrutura metálica com
fechamento em telha termoacústica semissanduíche, empregando-se fixadores e

vedação apropriados e respeitando a inclinação indicada no prometo-tipo arquitetõnico

IPrancha 03). A telha escolhida é composta por dias camadas: chapa metálica
trapezoidalsuperior e preenchimento em poliuretano (PURÉ. conforme ilustra a Figura14.

Figura 14
Fonte: Tem

Composição da telha semissanduíche
vale (c2016). Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

A telha serníssanduíche será fixada na estrutura r'rtetálica, como mostra a

Figu ra 15, e posteriormente deverá ser instalado o forro em madeira, conforme detalha

o capítulo 8.
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TERMOACÚSTiCA SEMl-SANDUÍCHE

PINUS TRATADA

Figura 15 Cobertura da edificação do módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

6 REVESTIMENTO DE PAREDES

A etapa de revestimento de paredes será iniciada somente após a execução
das estruturas em concreto armado e metálicas, bem como da parede de alvenaria

que perfaz a coxim. Além disso, toda a infraestrutura elétrica jtubulação e caixasl
deverá estar instalada. Os materiais empregados deverão ser de qualidade e seguir as

especificações previstas neste manual e no projeto-tipo arquitetõnico do módulo

jpranchas 03 e 041

6.1 ARGAMASSA

A parede de alvenaria da coxim receberá três camadas de argamassa na
forma de cha pisco, emboço e reboco. Antes do início do revestimento, as superfícies
deverão ser limpas e abundantemente molhadas. A ordem de aplicação se dará da

seguinte forma:

1. Chapisco, para garantir a aderência da camada seguinte.

2. Emboço, servindo para regularização da superfície que receberá a última camada.

3. Reboco. utilizado para o acabamento da parede.

Ao finalde cada etapa, deve-se respeitar o período de pega do concreto
antes de iniciar a seguinte. Ademals, e preciso seguir o que preconiza a Auwl
NBR 13281-- Argamassa para assentamento e revestimento de paredes e tetas::-
Requisitos. Na sequência, são apresentadas as especificações dos três tipos de
argamassa previstos
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6.1.1 CHAPISCO

O chapisco consiste em argamassa de cimento e areia com traços:3 e deverá

ser aplicado em toda a superfície a ser revestida. A espessura média da camada de
chapisco terá 0,5 cnl, e recomenda-se a utilização de um aditivo para potencializar a
aderência da argamassa

6.1.2 ESBOÇO

O emboço deverá ser produzido com argamassa mista de cimento, cale areia

sem penetrar, respeitando ó traço 1:2:8. A espessura máxima da camada será de
2.0 cm, recomendando-se que, durante a sua execução, a argamassa seja fortemente

comprimida e regularizada. Deve-se deixar uma superfície áspera o suficiente para

garantir a aderência do reboco que será aplicado na sequência.

6.1.3 REBOCO

O reboco deverá ser produzido a partir da mistura de cimento, cal. areia fina

corri; traço: 1:1:5. O reboco será regularizado mediante desempenadeira e deverá
apresentar aspecto uniforme. sem qualquer ondulação ou desalinhamento de
superfície. A espessura flnalda camada não poderá ultrapassar 0,5 cm.

7 REVESTIMENTO METÁLICO

O revestimento metálico previsto no prqeto-tipo do módulo Miniconcha
acústica refere-se às placas de ACM na cor branca fosca aue serão instaladas nos dois

planos inclinados nas laterais do palco, bem Como no plano inclinado na parte
posterior do palco, conforme identifica a Figura 16.

'')
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NA COR BRANCA

Figura 16 Revestimentos de ACM previstos no projeto-tiPO
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

As placas de ACM serão parafusadas na estrutura metálica, que possui uma
malha interna de 50 cm x 50 cm. Ressalta-se que a malha deverá ser
edin"teí sioi')ada ern função cio tan'iaí'ti }o coíiteíç.,iói das piar,as üe Á.vivi:ulef Uduu pela

fabricante que irá atender à obra. As emendas entre chapas de ACM, quando
necessárias, deverão ser do tipojunta seca.

8 FORRO

o forro present:e no rüódulo Miniconcha acústica refere-se àquele que faz o

acabamento da cobertura do palco. Para tanto, deverá ser empregada t'madeira de

pínus tratada, a qualÉerá fixada na estrutura metálica da cobertura prevista no
prometo-tipo estrutural, conformando um plano devidamente nivelado e alinhado. As
tábuas de pinos, com encaixe do tipo macho e fêmea com 10 cm de largura. deverão

ler de bca qualidade € não poderão apíes:n'.-ar dctci

''1

9 PINTURA

No módulo Miniconcha acústica é prevista pintura na parede de alvenaria da coxia

e pilares laterais, na base do palco, no forro de madeira e também nos bancos construídos
em alvenaria

A execução da pintura deverá: ser iniciada somente após a verificação de

alguns pontos:
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Se foi finalizado o tempo estabelecido para a cura do reboco

Se foi realizada a a plicação de massa acrítica e o devido lixamento, com tempo de cura

Se todos os itens do projeto elétrico e outros objetos estão devidamente
protegidos contra respingos.

Se a preparação da tinta ocorreu conforme as recomendações do fabricante.

Se todas as tirltas aue serão utili?idas são de orimeira lir\ha

Se todas as superfícies a serem pintadas foram previamente lixadas e limpas.

9.1 PAREDE DE ALVENARIA E PILARES LATERAIS

Para a preparação da pintura da parede de alvenaria da coxia e dos pilares
laterais em concreto armado. deverão ser aplicadas duas demãos de massa corrida

acrítica em todas as suas paredes. Após o período de secagem ir\ducado pelo
fabricante, deve-se realizar o lixamento e as correções de imperfeições. caso
necessário. Antes do início da pintura, deve-se proceder à aplicação de secante.

Orienta-se que, na execução da pintura. seja respeitado o tempo de secagem

indicado pelo fabricante entre as demãos de tinta, para que se obtenha melhor
rendimento e acabamentos íA tinta aplicada será do tipo acrítica com acabamento

fosco na cor branca.

Após a aplicação de todas as demãos de tinta, deverá ser conferida a
homogeneização da pintura, de modo que, em casos de manchas ou falhas no cobrimento
da tirita, orienta-se a aplicação de mais uma demão para melhor acabamento.

9.2 BASE RECUADA DO PALCO

A base recuada do palco, construída em concreto armado, deverá receber

pintura em toda a sua lateral, utilizando-se tinta acrítica com acabamento fosco na
cor preta. Após a aplicação de duas demãos de tinta, deverá ser conferida a
homogeneização da pintura e, caso necessário, devera ser apllcaaa mais uma demão

para melhor aca bamento.

9.3 BANCOS

Os bancos, cujo método construtivo é mencionado em 122, deverão receber

acabamento: com selados em toda a superfície rebocada e;lposteriormente, deverá ser

aplicada a pintura com tinta acrílico fosca na cor cimento queimado.
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9.4 FORRO

O forro de madeira pínus deverá receber acabamento com duas demãos de

pintura de proteção sobre madeira do tipo verniz st:ain.

10 PISos

Os pisos previstos para o prometo-tipo do módulo Miniconcha acústica

diferem para a área do palco jincluindo a rampa e a escada na parte posterior da coxia)

e para a área externa que compõe o equipamento. Na área do palco será utilizado
cimento queimado desempenado, enquanto a área externa será pavimentada com

pavor em duas cores distintas, conforme demonstra a Figura 17.

PAVER COR
CINZA NA:RURAL

-eCIMENTO QUEIMADO
DESEMPENADO

PAVOR COR
GRAFITE

Figura 17 - planta esquemática de pisos

Na sequência será especificada a execução dos pisos interno járea do palco)

e externo, cujos materiais empregados deverão ser de qualidade e padronizados
seguindo as especificações previstas neste manuale nos proyetos pertinentes.
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10.1 PISO DO PALCO

O piso do palco da miniconcha;:que abarca também a rampa e a escada de

acesso, será executado em cimento queimado desempenado com aplicação de
argamassa no traços:3 {címento e areia) e posterior acabamento com desempenadeira

I0.2 PISO EXTERNO

O piso da área externa é composto por X)avers retangulares de duas cores.

conforme a Figura 17 (capítulo 10), e seu assentamento será iniciado após a
execução do nivelamento do terreno. do prometo de drenagem, das estruturas de
concreto e metálicas. da infraestrutura eiétrica (caixas de passagem e tubulaçãol
além da execução das bases da mobiliário urbano(bancos e postes de iluminação)
Na Tabela l estão descritas as áreas previstas para cada cor de pav'er.

COR DOS PA VENS
Grafite

Natura

TOTAL

ÁREA {m')

99.84

294.3]

91,78

Tabela 'l- Quantitativo de áreas
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

A preparação da base para o assentamento dos papers e a execução do piso
em concreto devem seguir as normativas da ABNT listadas abaixo, que
regulamentam as :instalações e as caracteríÉtícas técnicas do concreto, para cada
etapa pertinente:

ABNT NBR 9781: s de concreto parca pavimentação -- Especificação e
métodos de ensaio

ABNT NBR IS953;-- Pavimento intertravado com peças de concreto;-. Execução

ABNTNBR ]64]6-- Pavimentos permeáveis de concreto - Requisitos e procedimentos.

O pavor utilizado ho projeto terá dimensões dela cm x 20 cm x 6 cm e deverá
ser executado conforme recomenda a ABNT NBR 15953, por meio de camadas de
materiais a serem depositadas sobre o subleíto jterreno de fundação), são elas: sub-
base, base e camada de assentamento, como mostra a Figura 18.
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MATERIAL PARA REIUNTAMEN'ⓕ

CAMADA DE ASSENTAMENTO

BASE

SUB-BASE

SUBLEiTO

Figura 18 + Camadas para assentamento do pavor
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

A execução do assentamento terá início pela instalação das vigas do meio-fio
de 6,5 cm de espessura, responsávelpor guiar e garantir a estabilidade da pavimentação.

O topo do meio-fio não deverá ficar acima do níVelânalde instalação do pavor.

Na sequência, deverão ser depositadas as camadas de sub-base e base, que

podem ser tanto materiais pétreos jagregados industriais, agregados reciclados.

cascalho) quanto misturas esta bilizadas com cimento. A camada de assentamento,
constituída de materiais pétreos granula 'es. deverá apresentar a espessura de 5 cm (na

condição não compactada), com variação máxima de 2 cm para mais ou para menos. E
Importante respeitar a espessura adequada para evitar deformações ou ruptura das
peças, além de a quantidade lançada sobre a base ser suficiente para atender à.jornada
de trabalho do dia, evitando-se a exposição a intempéries e possíveis danos.

O assentamento das peças deverá ser feito no arranjo do tipo fileira com
amarração, como ilustrado ha Figura 19, e, ao finaldo processo. deverá ser verificada

a necessidade de ajustes e arremates, para dar início à etapa do: reyuntamento.

Figura 19 Pavor com arranjo do tipo fileira com amarração
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)
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Para o rejuntamento, deverá ser espalhada, por meio do processo de varrição.

uma camada fina e uniforme de areia sobre as juntas das peças, que deverão
presen+.ar um3 espessar: de 2 mm : 5 nT'!='!':{. .4. fl==ll:cÇãc d ::: t:='T'l:=+-: d: Pn:\'O'

ocorrerá com a compactação da pavimentação por meio de placas vibratórias.

Visando à acessibilidade e à segurança. é importante que a prefeitura se atente

para a inclusão de piso tátilde alerta e de orientação nos caminhos, atendendo às

normativas locais pertinentes e à ABN7 /VB1? 9050 - .Acesa/b///Jade a ed/f7caçõe$
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

11 VEGETAÇÃO
Na área externa do equipamento foram planejadas três áreas verdes com

vegetação de forração/grama que preenchem parte do módulo. Também está
previsto. !r'!efusivo e«'l orçamento. o !)lar''tiO de' ÇPtn áQ/nrac da «"*ódió/arando nartn

distribuídas nas áreas verdes. Na Figura 20 estão ilustradas as vegetações citadas e na
Tabela 2 apresenta-se o quantitativo previsto para cada tipo de vegetação.

ÁREAS OE VEGETAÇÃO ÁRVORES

LEGENDA

ÁRVORE OE MÉUO ou GRANDE PONTE e VEGaAÇÃO DE FORRAÇÃ0/GRAMA

F;aura 20 - Distribuição das áreas e tipo de vegetação
Elaboração: CEPED/UFSC E2022)
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ALTU RA MÁXIMA
(QUANDOADU LTA)

6 metros
.1

Vegetação deforração/grama l

Tabela 2 -- Quantitativo de vegetação
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Com relação à escolha da vegetação, ressalta m-se alga ns pontos, em que se deverá

Optar por espécies nativas ou já adaptadas às condições climáticas e ao bioma do
local, para não prejudicar o equilíbrio do ecossistema

Observar a extensão e o volume das raízes, que não podem ser agressivas, a fim
de evitar danos ao pavimento provenientes de seu crescimento e enraizamento
no berre no

Atentar para a proximidade com áreas de circulação de pessoas, vetando o plantio
de espécies com frutos muito grandes que possam oferecer risco aos transeuntes,
bem como aquelas que apresentam espinhos e/ou propriedades tóxicas.

Verificar a época de floração, em caso de espécies com flores, com o intuito de
proporcionar diferentes paisagens ao longo do ano e variação das áreas
sombreadas.

Considerar o plantio de espécies frutíferas, para atrair a fauna locale possibilitar o
consumo humano.

Analisar as condições do solo e de insolação.

Optar pelo plantio de vegetação gramínea em áreas suscet&eis ao pisoteio e
outras espécies de forração em canteiros que não sofrerão písoteio.

Além disso, faz-se necessária a verificação de normas, manuais e demais

documentos técnicos que orientem a implantação de arborização urbana no
município. No projeto-tipo a rquitetõnico entrei ue, os detalhes referentes à vegetação

podem ser conferidos na Prancha 05.

12 MOBILIÁRIO URBANO

O mobiliário urbano do módulo Miniconcha acústica é composto por bancos:

lixeiras e postes de iluminação gerale baixa, como indicados na Figura 21.
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LEGENDA

+ LIXEIRAS ILUMINAÇÃO GERAL e ILUMINAÇÃO BAIXA

BANCOS

Eia boraç: CEPED/UFSC (2022)

Ao todo serão duas lixeiras, quatro i)testes de iluminação baixa e quatro

postes de iluminação geral. Na sequência, são apresentadas as especificações das
lixeiras, dos bancos e dos postes que compõem o mobiliário urbano do equipamento

12.1 LIXEIRAS

As lixeiras foram distribuídas ao longo do módulo levando em consideração

a separação dos resíduos em conformidade com a Lei n' 12.305 (BRASIL 2010), que

regulamenta a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRSI sobre reciclagem.
ellmir'\acho de resíduos e outras QStr3t'égjaç :da 'distrÍbl-!iç$n Na ''iaitAC eÓli '~ . Q .''ac

normativas locais cab&eis, buscando sempre o incentivo a boas práticas associadas à

reciclagem. Nesse contexto, o prometo-tipo prevê a instalação de lixeiras duplas de
madeira plástica com tampa e capacidade de 94 litros cada uma, apoiadas em
suporte em formato H de madeira plástica, como exemplifica a Figura 22
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Figura 22 Exemplo de lixeira dupla de madeira plástica
Elaboração: CEPED/UFSC [2022)

Por se tratar de lixeiras destinadas à coleta seletiva, deverá ser instalada yma

placa em cada peça para identificação dos resíduos recicláveis e dos resíduos

orgânicos. Para o correio posicionamento das lixeiras, deve-se consultar o projeto-tipo

arquitetõnico entregue, especificamente a Prancha 05, referente ao mobiliário
urbano para mais detalhes.

12.2 BANCOS

O módulo Miniconcha acústica possui dois bancos de mesma configuração,
executados em concreto armado e blocos de concreto com assento em madeira plástica

e iluminação de fita de LED embutida na parte inferior, conforme ilustra a Figura 23.

Figura 23 -- Perspectiva do banco
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)
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A estrutura do banco é composta por fundação do tipo radier (12 cm) com malha

de aço CA-60; blocos de concreto de 14 cm x 14 cm x 19 cm e de 14 cm x19 cm x 29 cm; e

laje de 6 cm de espessura em concreto armado com malha de aço, sobre a qualserá

colada e parafusada a madeira plástica para o assento. A tela considerada é do tipo

soldada nervurada com aço CA-60 IS,8 mm) e espaçamento de 10 cm x 10 cm. Por sua
vez, os blocos deverão ser assentados com arga massa de espessura va ria ndo entrei.5 cm

e 2 cm, de acordo com Q prometo-tipo arquitetânico (prancha OG). A Figura 24 Indica as

pa nes citadas.

''1

PREENCHIDO C/ CONCRETO MAGRO

.R4UER.E:.l2.ÇM.

Figura 24 Detalhe do banco (corte)
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Todas as medidas apresentadas reterem-se a almensoes aas peças acaoaaas

em relação ao níveldo solo acabado (pavor). Assim, a depender da sequência e do
método construtivo adotado localmente, a espessura das bases em radier do banco
deverá ser reavaliada, para manter a estética prevista no prometo-tipo arquitetõnico

'')

Para a execução do radier e da laje em concreto armado deverão ser
utilizadas formas de madeira que poderão receber tratamento; interno com líquidos

desmoldantes especiais para facilitar a sua remoção sem danificar o concreto. E

Importante que as formas sejam protegidas de exposições prolongadas às
ntempéries, e, antes do lançamento do concreto, recomenda-sç a vedação dasjuntas,

a limpeza e a umidificação das formas.

Com relação à concretagem, os cimentos empregados deverão satisfazer as

especificações brasileiras e, anteriormente ao início do processo, os resíduos de
carpintaria, como a serragem, terão de ser removidos. além de certificar de que não
há excesso de água no localde lançamento. Para atingir a resistência total, o concreto
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deverá ser curado pof: um período mínimo de sete dias após a concretagem e
devidamente protegido de intemoéries, Os sprvicns de concrr'tagPm dç'vç'rão rç'snç'atar

as normas brasileiras existentes para o assunto.

Os blocos de cor\creio deverão ser previamente cortados nas dimensões
indicadas em prometo; :pa ra que a dimensão finaldo banco seja respeitada. Além disso,
deve-se atentar para o recorte dos blocos da base para a fixação do perfilde LED

embutido que contorna todo o perímetro do banco. Na primeira atada, deve-se
executar o preenchimento dos blocos com concreto conforme indicado no pr(?jeto.
para proporcionar maior rigidez à peça que será cortada para instalação da fita LED.

Após Construída a alvenaria e a laje do topo, deve-se proceder com o
revestimento de todo o banco, mediante três camadas de argamassa, na forma de
chapisco, emboço e reboco. Recomenda se um traço de 1:3 jclmento e areia) para o

chapiscü;::1:2:8 {cin'lento, cale ai'eia) pa;-õ Q êi'nbüçü é ]:l {c::íi'iéi'tu,3, Galé ê.íêÍ;, Ri'a/

para o reboco. O reboco será regularizado mediante desempenadeira e deverá
apresentar aspecto uniforme, sem qualquer ondulação ou desalinhamento de
superfície. A espessura fínalda camada não poderá ultrapassar 0,5 cm

-''1

Para melhor conservação e acabamento, deverá ser aplicado um zelador em
toda a superfície do banco e. posteriormente, deve-se realizar a pintura com tinta

acrítica fosca na cor cimento queimado. Após a pintura, deverá ser irlstalado o assento

do banco, construído com madeira plástica, conforme a Figura 25, e posteriormente

a instalação da fita de LED em perfilde alumínio.

'3

VISTA SUPERIOR

Figura 25 - Disposição da madeira plástica no banco
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)

Ressalta-se que, caso se verifique a indisponibilidade do bloco de concreto no

local; o material deverá ser substituído por outro com propriedades estruturais
semelhantes. Para o carreto posicionamento dos bancos e a paginação dos blocos de
concreto, deve-se consultar o prqeto-tipo arquitetõnico entregue. especificamente a
Prancha 05 e a Prancha 06, referentes ao detalhamento.
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12.3 POSTES

No módulo Miniconcha acústica estão previstos dois tipos de iluminação:

e baixa. :Os postes para !! !mlnaçêo geralPasc'.!a nint,.tf'a

cinza, 6 metros de altura e três variações: com quatro pétalas, três pétalas e duas

pétalas, conforme ilustra a Figura 26.

Figura 26. Poste para iluminação geral
Elaboração: CEPED/UFSC(2022)

Os postes para iluminação baixa possuem 4 metros de altura e, portanto.
estão abaixo do niVelda copa das árvores. O modelo com pintura eletrostática na cor

cinza está representado na Figura 27.

Figura 27 - Poste para iluminação baixa
Ela boração: CEPED/U FSC(2022)
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A fixação de ambos os postes no solo será feita através de quatro chum badores

em base de concreto, como ilustra a Figura 28.

BASE OE ÇONÇRETQ.ÇÇ)M .4
CHUMBADORES gv/e" x 600 MM

Figura 28 - Fixação dos postes no solo
Elaboração: CEPED/(JFSC {2022)

O posicionamento dos postes pode ser conferido no projeto-tipo

arquitetõnico. na Prancha 08.

''1
13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

As instalações elétricas do módulo Miniconcha acústica deverão ser
executadas conforme as determinações e as especificações.constantes nas pranchas

do prometo-tipo eiétrico e do respectivo memorial de cálculo e descritivo,

disponibilizadosjuntamente com este manual, respeitando as normas da ABNT e da
concessionária local. Todos os materiais utilizados deverão ser de primeira linha, e as

Instalações deverão ser testadas e entregues em pleno funcionamento.

Para o presente equipamento, as instalações elétricas foram dimensionadas
considerando-se. de forma segregada, a área externa -- em que se prevê: iluminação

pública e a área interna jrelativa à iluminação e às tomadas do palco).
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No que tange à área externa. o prometo-tipo elétrico foi dimensionado para

atender à::iluminação pública do módulo, composta por: quatro postes de iluminação

geral(u m de d uas pétalas, um de três pétalas e dois de q uatro pétalasl, qc atro postes

de iluminação baixa; e fitas de LED embutidas em todo o perímetro dos dois bancos.
Ambos os tipos de postes deverão ter temperatura de cor equivalente a 5.000 k, pois,

para ambiente públicos. como praças, a cor fria é mais indicada por estar relacionada

à emissão de luz branca e despertar o estado de alerta. Por sua vez, a iluminação
embutida nos bancos deverá ter temperatura de cor mais quente l3.000 kl. a flm de

deixar o ambiente mais aconchegante.

A Tabela 3 descreve a especificação e a quantidade de cada item relativo à
iluminação externa previsto no prometo-tipo elétrico, incluindo a luminária embutida no

piso do palco para iluminação do letreiro "Ministério do Turismo Governo Federal"

geralPoste para
com luminária decorativa

ESPECIFtCAÇAO

Tipo: lâmpada LED

=. #Ü -:«':-',.''«
de de pétalas: 2, 3 e 4

Poste para iluminação baixa i
com luminária urbana

orHãH'icni.ai i Tipo: lâmpada LED
i Grau IP: IP66

Temperatura de cor 5.000 k
Potência; 82 W
Fluxo luminoso: 11.616 Im
Tensão nominal: 90 V a 305 V

Altura de 4

Luminária embutida no solo Í Hpalampada LE[)
Temperatura de cor 3.000 k Prever grad

antiofuscant

Fita de LED e perfil para
nstalação da fita

Grau !P: IP68 1
Temperaturadecor=3.000k l --,. l:-PreverperfildePotência:low/m l ''" '' jembutir
Fluxo luminoso: 650 Im/m
Tensão nominal:127Vou 220V l l

Tabela 3 -- Descrição das luminárias do prometo: iluminação externa
Elaboração: CEPED/UFSC (2022)
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A caixa de distribuição (CD) será embutida na parede de alvenaria da coxia.
conforme indicado no prometo-tipo elétrico, e terá chaveamento e grau de proteção

IP67, com dimensões de 18,4 cm x 21,5 cm x 9,8 cm . prevendo a fixação de até quatro
disjurltores. Em relação ao localde sua instalação. deverá levar em conta:

Na implantação de mais módulos na praça, centralizar em um
único local.

.. .. :Ü=ÓA

compartilhando seu uso. Nesse caso, a c;have: magnética prevista
em :prometo

deverá sef redimensionada, assim como as dimensões da CD propriamente dita

Em nenhuma hipótese distar menos de 30 cm do solo, considerando-se também
o niVeld'água em caso de alagamentos que possam comprometer a CD

Garantia da estanqueidade.

Por sua vez, o prometo-tipo elétrico da área interna (palco) foi dimensionada

com vistas ao atendimento das tomadas e da parte de iluminação, esta composta por
trilho com refletores no forro da cobertura, refletores há coxim ê pontos de: luz
embutidos no piso. No caso dos refletores em trilho, fói prevista temperatura de cor

de 4.000 k. ao passo que as demaislâmpadas internas deverão dispor de temperatura

de cor de 3.000 k para trazer mais conforto aos usuários. Esta e outras especificações

são apresentadas na Tabela 4. que também evidencia a quantidade de cada item
inerente à iluminação interna do módulo Miniconcha acústica.

EspECifiCAÇÃo
Refletor direcionalde

polipropileno
Tipo;lâmpada LED

Temperatura de cor: 3.000 k
potência: 46 W
Fluxo luminoso: 4.900lm

Í Tensão nominal:100 v a 240V

Será fixado na parte
. l posterior da parede
' l de alvenaria que

perfaz a coxia

Refletor de alumínio
difusor em acrílic

⑥
com
0 l Tipo: lâmpada LED

Grau IP: IP66
Temperatura de cor: 4.000 k
potência: 50 W
Fluxo luminoso: 5.100lm
Tensão nominal: 80 Vac a 250 Vac

Será instalado em
Iho metálico fixado

)o forro de madeira
Deve ser do tiPO

antívibiação

5

Luminária embutida no solo 1: GraulP: põ7 LEO

%:. EEH::::""
Tensão nominal:100Va240V l

Tabela 4 - Descriçãotaas,lumi
párias do prometo: iluminação interna
CEPED/UFSC (2022)
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A$ instalações e+étricas foram diMpr'\pior\adnç r'nnçi p anda-çp n arp.ndimF'ntn

automático por relê fotoelétrico da iluminação da parte externa e da luminária
embutida no palco direcionada aos letreiros da inscrição: "Ministério do Turismo

Governo Federal". As demais luminárias embutidas e os refletores presentes no palco

serão acionados por disjuntores protegidos çom chaveamento. Dessa forma, as luzes

do palco, com exceção da luminária direcionada ao letreiro, somente poderão ser
acionadas durante o uso do equipamento.

Ainda no que diz respeito às características da iluminação, tanto externa
quanto do palco. não é indicada a utilização de iluminação verde ou colorida, de forma

geral. salvo para campanhas temporárias jcomo Outubro Posa e Novembro Azul).
Além disso, a instalação dos itens apresentados na Tabela 3 e na Tabela 4 deverá estar

de acordo com as potências descritas nas pranchas e no memorialde Cálculo e

descritivo pertinentes ao prometo-tipo elétrico do módulo.

No que concerne às tomadas, serão instalados dois tipos: tomadas de uso geral

rUG) com potência inferior a 1.500 W e tomadas de uso específico (I'U EI, pa ra potências
acima del.500 W. Com relação àsTUGs, foram previstos sete pontos jquatro embutidas

no piso do palco e três a 1,20 m de altura do piso voltadas para a parte posterior da coxim).
No tocante às TU Es, foi considerado um ponto embutido no piso do palco.

O quadro de distribuição IQDjrelativo à á rea do palco ta mbém será embutido

na parte de trás da parede de alvenaria que constitui â coxia, a uma altura del,70 m do
solo. e terá dimensões que permitam a fixação de até quatro disjuntores. A caixa deverá

ser metálica, com grau de proteção IP67, em chapa de ferro, com tampa e fecho
bloqueável, com barramentos bifásicos e barra para neutro e terra independentes.

Por fim. cabe salientar que. antes da finalização da obra, todos os elementos

deverão ser testados para garantir a proteção contra riscos de choques elétricos,
curto-circuito ou sobrecargas. Além disso, destaca-se que

=!
substituído, a fim de garantir o seu perfeito funcionamento

raia que:atenda à cidade:
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Como recomendação, Conforme a carga consumida pelo equipamento. pode ser
considerada a utilização de painéis fotovoltaicos pa ra fornecer a energia necessária
ao módulo Miniconcha acústica, a fim de proporcionar economia e tornar o prometo

No caso do último item, se o município optar por utilizar painéis solares, deve-

se atentar para compatibilização com o prometo-tipo elétrico do módulo e para a
necessidade de projetos :Complementares para instalação dos painéis. além de se

preverem os procedimentos de ma nutenção associados à limpeza destes, por exemplo.

Ademais, se o município implantar outros módulo em conjunto com a
Miniconcha acústica.tendo em vista a interferência da iluminação de um equipamento

em outro, é importante a revisão do estudo luminotécnico e, consequentemente. do

prometo-tipo elétrico. a fim de Criar um arranjo harmónico em termos de iluminação e

evitar a formação de áreas sombreadas. Da tüesma forma, caso haja arborização ho
localde implantação, além daquela prevista no prqeto-tipo. ou estruturas prévias que

possam interferir na iluminação da praça, deverá ser revisto o estudo lumínotécnico.
considerando a existência desses elementos, e, se necessário, redimensionado o

prqeto-tipo elétrico, a fim de abarcar novos postes de iluminação, por exemplo.

14 COMUNICAÇÃO VISUAL

A comunicação visual do módulo Miniconcha acústica refere-se aos
elementos informativos previstos na sua estrutura, ou seja, as letras caixa presentes

na parede ao fundo do palco jcoxia). As letras caixa deverão ser confeccionadas em

aço galvanizado com pintura eletrostática na cor preta e seguir o padrão de
tipografia estabelecido no Gu/a eras//eflo de S/na/izaçõo 7'ur&t/ca. do Instituto do
Património Histórico e Artístico Nacional(lphan). No Quadro 4 estão descritos todos
os elementos da comunicação visual do módulo, bem como o respectivo

dimensionamento e a padror\ização.

nscrição do Ministério
do Turismo a ser l letras em conformidade com a fonte

Ministério do Turismo l instalado na parede ao jsupracitada.
l fundodo palco I'Pintura eletrostática na cor preta

Tipografia da Família FF DIN, estilo médium
nscrição do Governo i com altura de 9 cm e com espaçamentos ent

Governo Federal aba "ide'MWsté'o =:lêem c-formidadecoma fonte

do Turismo" l Pintura eletrostática na cor preta

Quadro 4 - Elementos de comunicação.yuisualdo
módulo Miníconcha acústica

Tipografia da Família FF DIN, estilo bola, com
=l ,= dn n r'm p cnm esnacamentos entre
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Na Figura 29 ilustram-se as letras caixas em aço galvanizado que serão
instaladas na parede ao fundo do palco.

Ga\fet» Fedelü

Figura 29 - Letras caixa instaladas no palco
Elaboração: CFPFD/UFSC r?r)??\

15 LIMPEZA FINAL DA OBRA

A limpeza finalrefere-se à última etapa da obra, por conseguinte. deverá ser
realizada após a conclusão de todos os serviços previstos. Nessa etapa, além da
limpeza geral, visando à higiene e à estética. poderão ser realizados qua isquer reparos

em materiais e equipamentos que sofreram eventuais danos ao longo da obra
.''\

16 MANUTENÇÃO

Pelo fato de o módulo Miniconcha acústica estar inserido em locais públicos

e expostos às intempéries, à poluição e ao vandalismo, para cumprir o seu propósito
turístico, de apoio e estar, é fundamentalque estejam sempre com sua estrutura bem
conservada e limpa, com todos os seus elementos em bom estado e devidamente
iluminados. Nesse sentido, o Quadro 5 evidencia alguns pontos de atenção no que

concerne à manutenção da estrutura do módulo.
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Estrutu ra de
concreto armado

l Devido ao acúmulo de sujeira. como poeira e graxa. as lâmpadas LED precisará: ser
l higienizadas para que não ocorra o aumento da temperatura. a perda de fluxo luminoso
l e a vida útil de dispositivo encurtada.

É recomendávelusar pano de microfibra amido e detergente neutro para limpar.

prob d h pose

Realizar a inspeção visualperiódica para avaliar o seu estado de preservação. Casa haja

ORIENTAÇÃO PARA MANUTENÇÃO

luminação

A substituição das lâmpadas LED deve ser feita após 40 melhoras de uso.para q
haja p de d do brilho da ilPÇ lç Ç

Caso haja troca de equipamento elétrico.,queda constante do diguntor. falha da rede,

cinco anos. é necessário verificar se há possíveis falhas no isolamento dos ãos, não
compatibilidade da rede com os eletrodomésticos. ligações com risco iminente ou
defeito e inadequação da instalação elétrica. Se algum desses itens for identificado. é
preciso realizar a troca da fiação por um profissional especializado. Além disso,
ecomenda-se

Instalações e
componentes elétricos

Avaliar periodicamente, conforme frequência e intensidade de surtos causados por
descargas atmosféricas ou outros fatores, a necessidade de troca do DPS.

Apesar de ficarem a céu aberto. é necessário cuidado especialem relação à adubagem
à rega e à poda. conforme as características da espécie de vegetação escolhida
)tentando-se para a necessidade de:

Plantar novas mudas com o tempo.
Vegetação

Realizar limpezas anuais com água, detergente neutro e esponja macia de maneira
homogénea e suave em toda superfície pintada e. em seguida, efetuar o enxágue com

A repintura .deve ser realizada a cada três ou quatro anos, dependendo da
conservação da pintura e das condições da superfície.
Caso haja necessidade de retoques na pintura e reparos, é indicado pintar toda a
extensão da parede. visto que a tinta sofre um envelhecimento natural.

limpa

Podar a$ vegetaçi de formação e arbustivas periodicamente

Pintura das paredes

A superfície do pavor deve sempre ser áspera, mas, com o passar do tempo, pode se

Fazer a limpeza do materialanualmente, com vassouras de cerdas duras, além de
detergente dissolvido em água.

Pavimento de pavor
Ao serem utilizadosjatos de água de alta pt'estão, atentar-s© para não se util
mesmo sentido das juntas e de forma anguíada. A$ juntas são a parte mais
vulneráveldo piso, e osjatos de alta pressão podem prejudicar o inteRravamento
d peças
O crescimento de vegetação entre os pavers prqtjdica o desempenho do
pavimento. de modo que é indicada a retirada frequente de pl

Como os bancos são feitos de madeira plástica e concreto. a
urbana é simples, devendo-se:

Remover poeira e detritos da superfície.

impeza deste mobiliário

itas.

Bancos Utilizar esfregões com água e detergente neutro.
Se necessária. utilizarjatos de agua de alta pressão.

Verifica r
eservat

Realizar a repir)tara sempre que necessá

Imente a integridade d
e cobertu ra.

}permeabilização molhadas

Outros
Veríficaí anua
econstruir se

\te a integridade d
;ssário.

}stimentos de paredes. pisos e teta. e

Quadro 5 Orientações para a manutenção do módulo Miniconcha acústica
Ela boração: CEPED/U FSC (2022)
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17 0RÇAMENTAÇÃO

A elaboração do orçamento de referência do módulo Miniconcha acústica
priorizou a utilização de bases de dados nacionais reconhecidas e tomou como
parâmetro o estado de Sa nta Catarina. O orçamento deverá ser atualizado de acordo
com o município em que o equipamento for implantado, realizando-se as devidas
atualizações de locale valores u notários. As principais bases de dados utilizadas fora m:

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil(SINAPI)
(CAIXA, [20--j}. para o estado de Santa Catarina e mês de abri]de 2022.

Sistema de Custas Referenciais de Obras {SICRO)(DNiT. 20221, para o estado de
Santa Catarina e mês de janeiro de 2022. A partir de um documento de índice de
reajustamento, os serviços provenientes dessa base foram atualizados para o mês
de abrilde 2022

No que concerne a alguns sewiços, não foram encontradas referências de
precificação nas duas bases supracitadas, de modo que foi realizada uma busca em
outros sistemas de custos, que resultou na utilização do Sistema de Orçamento de
Obras de Sergipe (ORBE) para certos itens, também fazendo uso dos valores para o

mês de abrilde 2022 (SERGIPE, 2022). Esgotando-se a possibilidade de uso do OUSE.
foram solicitadas cotações, relativas aos itens descritos na Tabela 5.

Lixeiras duplas de r'üadeíra plástica com tampa e de 94 litros cada uma,

Madeira plástica
Letras caixa em aço galvanizado -- h = 16 cm

Luminária embutida de solo FOCCO GRID 18 W

Fita LED em perfilde alumínio extrudado

Descrição dos itens cotados para o módulo Miniconcha acústica
Elaboração: CEPED/U FSC(2022)

aooiadas em suporte H de madeira plásticasupor

Tabela 5

Como Benefícios e Despesas Indiretas(BDI), foram considerados 22,12%, em
consonância com o percentualestlpulado pelo Acórdão n' 2622/2013 do Tribunalde
Contas da União 0'CU) (BRASIL 2013}, que preconiza um valor médio para o caso de

construção de edifícios. Ressalta-se que o manualde A4etodo/ogjas e Conde/tos do
SiNAPI(CAIXA. 2020), referência mais utilizada para custos no orçamento, indica o uso
do BDlconforme o Acórdão n' 2622/2013

Para a execução e á montagem do módulo, foi considerado um prazo de
90 dias, levando em conta as obras realizadas no localde implantação escolhido pela
prefeitura. Foí dimensionado um técnico de construção civil atuando durante esse
perílodo, sob supervisão de um engenheiro, que poderá ser da própria prefeitura ou a
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ser contratadojuntamente com a execução da obra (neste caso, haveria a necessidade

de adicionar essa mão de obra no orçamento). Ademais, por depender da forma de
contratação das obras, não está considerado no mencionado prazo de 90 dias o período

de contratação, de fabricação e de transporte dos itens relativos à estrutura metálica.
itens cotados e, no caso de regiões remotas, outros itens que forem necessários.

O cálculo da área de terreno utilizada pa ra execução da obra do móduiolevou

em conta um o#set de 5 m para cada lado da projeção do respectivo módulo em solo,

e essa foi a área computada. em orçamento, para a colocação de tapumes. limpeza
do terreno, movimentação de terra e limpeza finalda obra. Salienta-se que, caso a

prefeitura opte por instalar mais de um módulo :ha mesma praça além do módulo
K/iir\iconcha acústica. CORforr'í\Q jrltorp$$o Q dísponihílidndo do c'cDnf d x/ç,rãn çr'r
realizados os devidos ajustes, a fim de evitar sobreposições, otimizando itens como

placa de obra e tapumes.

Para as estruturas metálicas, adorou-se como referência o item do MICRO

nerente à :úEstrutura em chapa de aço ASTM A-36 corte, solda e montagem
fornecimento e instalação", em kg. Por sua vez, no que tange às instalações elétricas,
consideraram-se cenários de orçamento distintos, em consonância com os proletos

complementares desenvolvidos. o$ quais levaram em conta as diferentes regiões do
Brasile, portanto, locais com alimentações de 127 V e de 220 V. Salienta-se q ue deverá
ser dimensionado um DPS conforme a incidência de raios no localde implantação da

miniconcha acústica, logo talitem hão consta RO orçamento referencial.

0 qi.Je tai"lge à iilff'àüs'ct'utuf'.à Ja ediiiçàçêtú: quç \.,ü+'ilúuç Ü iliuç'uiv

Miniconcha acústica, foram dimensionadas soluções de fundações considerando

duas capacidades de suporte do solo diferentes, denominadas de Cenário A jl.S
kg/cmz) e de Cenário B l3.0 kg/cmz). Caberá ao executor do prometo. após realização
de sondagem geotécnica, a escolha da solução que melhor se aplica ao terreno.

Com base nas principais premissas aqui explanadas, foram elaboradas as

planílhas orçamentárias, que dispõem do detalhamento dos quantitativos levantados

para cada serviço. associados aos seus respectivos valores. cujas versões detalhadas
foram disponibilizadas em formato digitaljuntamente com este manual. A:Tabela 6

apresenta os valores totais para os quatro orçamentos:realizados, cujos orçamentos
sintéticos e analíticos podem ser consultados nos arquivos digitais supracitadas
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VALOR TOTAL
COM BDI

R$ 882.270.73

i Idódulo Miniconcha acústica. com flindação rasa jsapata) para capacidade l p$ 8s2906i2
opçaoz l desuportedosolodel,5kg/cm2. com alimentaçãoelétricadê220V } '''"----'''

",*; "'::âT : .:UgFü l: ::lH.=.1=::i.::.=,'::$t" "«-:-"
-n- .: . , } llüóduio Miniconclla acústica, com mndação rasa Ísapata) para capacidade: .l n$ 875.056,68
VPÇav'+ { de suportedosoio de 3.0 kg/cm2, ct)m alimentação elétrica de220V }

Tabela 6 - Valores totais orçados para o módulo Miniconcha acústica
Ela boração: CEPED/U FSC (2022)

A partir do orçamento elaborado, fo:i gerada a curva ABC dos serviços, com a

representatividade do custo de cada serviço com relação ao custo total. Como
resultado, obteve-se que a seção "A" da curva abarca os seguintes itens:

»

Estrutura metálica em aço AST},'l:' A36

Estrutura revestida por placas de ACM branco

Instalação de tapume no entorno do oHset do módulo

Argila para aterro/reaterro --transportelO km

Forro em madeira pinus

Execução de passeio em pavor natural

Concretagem de sapata FCK = 30 MPa

Forma de madeira para viga baldrame

Concreto bombeado para vigas, pilares e lajes, FCK = 30 MPa

Poste gerarem aço galvanizado, para iluminação pública - h = 6.0 m

Armação de laje em aço CA-50 com bitola de 10,0 mm

Administração locanda obra

Forma para lajes
Telha termoacústica em aço galvanizado sem pintura e com filme branco

Poste iluminação baixa em açó galvanizado h = 4 m

Armação de laje em aço CA-50 com bitola de 8,0 mm

Armação de sapata em aço CA-50 com bitola de 12,S mm

Locação de obras

Guarda-corpo

Execução de passeio em haver grafite

Armação de sapata em aço CA-50 com bitola de 8,0 mm

Armação de viga baldrame em aço CA-60 com bitola de 5,0 mm

Luminária de LED para iluminação pública -113 W

)}

»

»

»

»

»

Do. inglês -A: fn Society for Testing and }«40terials.
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